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    01. PREFÁCIO




    A VIDA NA PONTA DA LÍNGUA




    *Lúcio Alcântara




    Raros vocábulos admitem sinonímia tão vasta quanto provérbio. Registrados em dicionários denotam o mesmo significado – adágio, aforismo, anexim, apotegma, máxima, parêmia, prolóquio, dito e ditado – ainda que guardem entre si distinções sutis perceptíveis aos filólogos. Estes últimos, dito e ditado, vêm com frequência acrescidos da expressão “popular”, a indicar vulgarização e autoria coletiva decorrentes de sua apropriação pelo povo, isto é, incorporados ao folclore, a chamada cultura popular. A origem do provérbio pode ser erudita, mas a evolução ao longo do tempo ao fixar-se – a cristalização – dá-lhe feição popular.




    Ao contrário, máximas e aforismos são produtos individuais e de natureza elitista. Da mesma forma aqueles não devem ser confundidos com citações reproduzidas, após formuladas por personalidades de renome, ou expressões idiomáticas que não chegam a completar uma oração. Segundo o inglês James Howell, para que o adágio cumpra sua função deve atender à “lei dos três ss”: sal, senso e simplicidade; ou seja, sens, shortness and salt, no original1.




    Paremiologistas, de modo geral, concedem aos ditados atributos de universalidade, dados pelos valores que encerram laconismo, vulgarização, graças à frequência com que se repetem cujo conteúdo, fundado na experiência, contém gama variável de conceitos morais, educativos, humorísticos, religiosos, financeiros, sátira, crenças, temática ampla que envolve crítica e louvor, até o inadmissível preconceito. A propósito cumpre assinalar observação de Leonardo Mota sobre a expressiva incidência de parêmias focadas nos negros de teor depreciativo2. Ora banidos de circulação pela vigilância implacável da correção política em vigor.




    Embora volumoso, o acervo de provérbios, um patrimônio do povo, não faz mesura à coerência. Contraditórios, adaptáveis às circunstâncias, utilizam-se acordes com as exigências do momento ditado pela inconstância da vida. Realizam-se plenamente quando alguém provocado os exprime, espontâneo, extraído do subconsciente. Estão na ponta da língua quando a ocasião se oferece. Completam-se quando a vida o ilustra (Keats)3 . Refletem com a exatidão da síntese o que se queria dizer.




    Ao longo do tempo, muitos foram os estudiosos que se empenharam não só em coletar, mas também em classificar e estabelecer a origem dos provérbios. Nesse afã se depararam com dificuldades que decorrem da própria estrutura dos anexins cujas ambiguidades tornam incerta a tentativa de classificá-los e desvelar suas raízes deitadas em remotas paragens cronológicas e geográficas. Malgrado os muitos óbices, alentado número de estrangeiros e brasileiros ofereceram valiosas contribuições para palmilhar esse fabuloso território da língua, reino do povo, espelho dos sentimentos humanos que convencionam as relações sociais mediante o emprego intuitivo da palavra. Nesse mister, a título de exemplo restrito ao Brasil, menciono o trabalho pioneiro de Perestrelo da Câmara, assim aduzido na obra em análise, Provérbios, Adágios, Rifãos, Anexins, Sentenças Morais e Idiotismo da Língua Portuguesa, de 1848, e, no século passado, o paulista Amadeu Amaral e o cearense Leonardo Mota, membros da grei que não para de crescer. Todos certamente levados à investigação atraídos pelo que há de curioso, “chistoso, ladino, atilado, pitoresco, surpreendente e expressivo infiltrando-se em nossa memória” na expressão do renomado pesquisador conterrâneo4.




    A esses mestres juntam-se Roberto Pessoa e Erivelto de Sousa, admiradores confessos deste fascinante universo da linguagem popular descontraída, irreverente, criativa, contraditória e até sábia sem pretensões canônicas. Roberto, empresário e político, espírito irrequieto e ousado, peregrina pelo sertão atento aos costumes e vivências dessa parcela sofrida de nossa gente, fonte simultânea de resistência e inovação cultural. Muito do que recolheu terá ouvido diretamente da boca do povo em sua constante visitação ao interior avesso ao que Leonardo Mota denominou “sertanismo de gabinete”. Erivelto, escritor, jornalista, e cientista político, não faz por menos. Desenvolveu pesquisa que é alimentada por essa captação direta já aludida. Não contornou controvérsias que o tema naturalmente suscita e abordou questões relevantes de natureza teórica.




    Esse trabalho conjunto mostra que o curso do tempo metaboliza a dinâmica da linguagem construída pelo povo. Torna mais vivaz e forte até o que não tem a certidão de brasileiro nato. Pois muitos dos adágios são de fato estrangeiros que se transformaram e converteram-se em algo genuinamente popular. Nacionais autênticos são os que aludem a topônimos, referências indígenas e da natureza que indiquem claramente a procedência brasileira. Quando se diz “No Ceará, quando não é torrando, é atolando”, ou “Paulista, nem fiado nem à vista”5 espanca-se qualquer dúvida quanto à origem.




    Coligir e anotar ditos em número considerável acarretou por si só notável esforço dos autores, mormente se atentarmos para as múltiplas tarefas com as quais estão comprometidos. Listá-los apenas em ordem alfabética seria a opção mais cômoda. No entanto, o livro inclui a classificação, significado, origem e extensa relação de provérbios de diversos países.




    O Ceará recebe essa publicação como manifestação de identidade cultural com os cearenses que se constituíram como povo numa trajetória de sofrimento e glória.




    Fortaleza, 07/05/18




    *Lúcio Alcântara é escritor e membro da Academia Cearense de Letras, presidente do Instituto do Ceará, ex-senador da República e ex-governador do Ceará.
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    02. APRESENTAÇÃO




    (Por Roberto Pessoa) *




    A VIDA É UMA CARTOLA DE MÁGICO. COM UM POUCO DE IMAGINAÇÃO E MUITA HABILIDADE A GENTE TIRA DELA TUDO.




    Érico Verissimo




    Sempre admirei os provérbios ou ditados populares. Nunca escondi minha curiosidade. Gosto de citá-los e o faço sempre que há oportunidade. Fico embevecido quando escuto um discurso ou leio uma publicação que usa os provérbios com sabedoria, deixando o texto rico e de gostosa leitura. Foi essa admiração - misturada com a curiosidade que sempre detive - que me levou a pesquisar e a me atrever, em parceria com o jornalista Erivelto de Sousa, a fazer a despretensiosa publicação de um trabalho sobre os ditados populares ou provérbios. E quero que você seja nosso parceiro nisso, pois um trabalho dessa natureza nunca está completo; há sempre mais. Se você também é consumidor dos provérbios e coleciona aqueles que mais gosta, e usa, envia-os para mim. Teremos prazer de incluí-los na nossa próxima edição, claro, se já não estiverem por aqui.




    É minha ideia aqui contribuir para esclarecer alguns pontos que sempre me deixaram intrigado, ao tempo em que estimulamos a sua curiosidade, leitura e a solidariedade, afinal “a união faz a força”. Não é nossa pretensão criar algo enigmático, mas mostrar a importância da persistência, a força de trilhar o caminho, um passo cada vez: “água mole em pedra dura tanto bate até que fura”, “Deus ajuda a quem cedo madruga” e “de grão em grão a galinha enche o papo”.




    Tenha sempre em mente que na vida devemos andar no bom caminho, fiel ao exemplo de Paulo, que, ao final da vida, pode dizer com orgulho: “combati o bom combate, finalizei a carreira e guardei a fé”. Ninguém foge do seu destino, pois “a justiça tarda, mas não falta”. Aqui se faz, aqui se paga. A mentira tem pernas curtas. Mas um recomeçar é sempre possível. “Após a tempestade vem a bonança” e “quem espera sempre alcança”. Vivemos em um Brasil, apesar da nossa luta, ainda marcado pelas desigualdades nas relações sociais. “A corda arrebenta sempre do lado mais fraco”. Muitos são os erros, deles, um dos mais prejudiciais, é o individualismo. “Cada um puxa a brasa para a sua sardinha”. “Cada um por si, Deus por todos”. Precisamos trabalhar no coletivo, afastando a falsa igualdade entre as pessoas - “Quando um burro fala o outro abaixa as orelhas.” “Cada macaco no seu galho”. É hora de acreditar no futuro, pois “o diabo não é tão feio quanto se pinta”. “Quem procura acha” e nós, juntos, vamos achar, com a certeza de que “querer é poder”. Claro que “falar é fácil, fazer é que é difícil”, mas não vamos desistir nunca de buscar sempre o melhor para a nossa vida. Vamos “sacudir a poeira e dar a volta por cima” com “Fé em Deus e pé na Tábua”, pois “O que é do homem o bicho não come”. “Quem planta, colhe” e vamos colher. “A sorte ajuda às vezes, o trabalho sempre”. “Da discussão nasce a luz” e, com certeza, “O fim coroa a obra”.




    Ficarei feliz se você der uma folheada, vez por outra, neste livro despretensioso e alegre. Só quisemos dar força ao seu cotidiano de vida, que, às mais das vezes, não lhe deixa tempo para trilhar os caminhos gostosos da cultura popular. A ideia desse livro nasceu de uma discussão sobre a composição de um texto abordando a questão da transposição do Rio São Francisco, que defendo desde o início da década de 1990. Um dos presentes, logo que começou a discussão, lembrou a letra da música Riacho do Navio, de autoria de Zé Dantas e Luiz Gonzaga:




    Riacho do Navio




    Corre pro Pajeú




    O rio Pajeú vai despejar




    No São Francisco




    O rio São Francisco




    Vai bater no mei do mar




    O rio São Francisco




    Vai bater no mei do mar




    ...




    Ah! se eu fosse um peixe




    Ao contrário do rio




    Nadava contra as águas




    E nesse desafio




    Saía lá do mar pro




    Riacho do Navio




    Eu ia direitinho pro




    Riacho do Navio




    Pra ver o meu brejinho




    Fazer umas caçada




    Ver as pegá de boi




    Andar nas vaquejada




    Dormir ao som do chocalho




    E acordar com a passarada




    Sem rádio e sem notícia




    Das terra civilizada




    Sem rádio e sem notícia




    Das Terra civilizada




    Riacho do navio




    Riacho do navio




    Riacho do navio




    Tando lá não sinto frio.




    Pensei, com meus botões, que antes de “bater no mei do mar” eu queria que água batesse nas terras secas do meu Ceará. Outro presente na conversa disse que a realização da obra, se acontecesse, seria difícil porque gerava muito polêmica, como tem ocorrido, e completou com um ditado: mas “quem espera por Deus não cansa”. Foi a brecha para que o assunto fosse catapultado para o campo dos provérbios. Mais um integrante do grupo falou: é assim mesmo, vamos à luta com a convicção de que “uma grande caminhada começa com o primeiro passo (Lao-Tsé)”. E lembro que arrematei que seria possível, ainda que viessem grandes entraves, como de fato vieram, se nos uníssemos. “Não devemos confiar na sorte, pois o triunfo nasce da luta”. Devemos praticar, devemos lutar sempre, pois “a união faz a força e o diálogo faz o entendimento”.




    Depois da conversa encerrada, fiquei pensando na força e na lógica dos ditados populares, e me prometi, que assim que houvesse oportunidade, iria desenvolver uma pesquisa sobre os provérbios, sobretudo buscando a razão de eles não envelhecerem, de não caírem de moda e de estarem presentes em todas as rodas, seja de pessoas simples ou seja de intelectuais. Passou algum tempo, mas a ocasião surgiu e não deixei passar, pois tenho sempre em mente que “o maior erro é a pressa antes do tempo e a lentidão ante a oportunidade”. Considero que todo cidadão tem o dever de ser uma pessoa ativa e participante. A meu ver, o maior erro é a omissão, e se for praticada por uma pessoa política, como eu sou, aí a omissão é um pecado mortal. Este é o livro que me prometi e que faço questão de apresentar a você.




    * Roberto Pessoa é um bem-sucedido empresário do ramo da avicultura e um político respeitável. Foi deputado estadual, deputado federal por quatro mandatos e por duas vezes prefeito do município metropolitano de Maracanaú-CE. Em 2020, foi eleito, com quase 70 por cento dos votos, para um terceiro mandato como prefeito de Maracanaú.




    O LEGADO DA VIDA (HOMENAGEM)




    Estava passando uma vista pelos originais deste despretensioso livro quando me veio à memória a imagem dos meus avós. Foi estranho. Deduzi que talvez eu tivesse sido tocado pela identificação de alguns provérbios ou expressões que ouvia deles naquele passado não tão distante, quando nossa memória ávida guarda tudo com facilidade.




    Com mais idade, vemos ressurgir muitas das memórias que olvidamos no auge da nossa breve vida. São memória marcantes da nossa infância e juventude. São experiências com nossos avós, para quem teve o prazer de com eles conviver. Eu tive, guardo e ainda tenho histórias para contar. Lembro de tudo, do carinho, da fala mansa, da paciência, dos olhares complacentes, das primeiras letras com vovó Eleonor, das lições do vovô Doca, meu primeiro mestre na agricultura e no comércio, no dia a dia de sua bodega... até sinto o gosto da comidinha caseira. Decidi, então, retribuir o muito que recebi, fazendo aqui um preito de gratidão aos meus avós paternos e maternos:
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    Júlia Alves Pessoa e Raimundo Pessoa de Araújo (Doca)
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    Raimundo José Soares (Soarinho) e Maria Eleonor Rocha Soares




    Foram tudo de bom e de belo naquela minha vida que começava e me fizeram nunca esquecer a tolerância e o amor.




    ROBERTO SOARES PESSOA


  




  

    03. PROVÉRBIO: MORAL E SENTIDO LÓGICO




    Palavras cortam mais do que as espadas;




    Ele se confessa ao diabo;




    Deus escreve torto por linhas certas;




    Assombração sabe pra quem aparece.




    Fazer uma publicação sobre provérbios ou ditados populares, frases e expressões idiomáticas não basta coletar um rol de frases aleatoriamente, mesmo que sejam organizadas por ordem alfabética e algumas sejam acompanhadas de explicações de origem e significado. As informações que repassamos aqui são, na medida do possível, completas, com suas implicações didáticas que envolvam questões que estejam ligadas à fonologia, à morfologia, ao léxico, à sintaxe e à semântica, além de questões ideológicas e culturais. Pesquisamos por diversos caminhos e pensamentos definições, autorias, variações, significados e origens. Podemos adiantar, ainda que com sentimento de incompletude, que os provérbios são empregados na expressão de crenças, pontuações, reafirmações, interpretações e como estratégia de intervenção do indivíduo nas suas diferentes formas de inserção social.




    Pode ser dito assim, seguindo o que a maioria dos paremiologistas escreveu, que os provérbios, que estão presentes no mundo desde a antiguidade, apresentam-se, sobretudo, em forma de conselhos, advertências e observações. São crenças, ideologias e analisadores que as pessoas utilizam para criar relações com o mundo por meio da linguagem, expressando pensamentos de forma figurativa. Ou ainda, podemos sintetizar, como o americano Archer Taylor, no início de seu livro “The Proverb”, considerado pelos estudiosos como o marco paremiologia moderna: “Vamos nos contentar em reconhecer que o provérbio é um dito corrente entre o povo”.




    O relacionamento entre as pessoas se transformou. Na antiguidade, era marcado pelo contato físico e presencial, mencionando também a importância dos processos grupais. Na contemporaneidade, as pessoas se relacionam de formas diferentes e pelos vários meios de comunicação, que veem sendo modernizados de acordo com o nível tecnológico, tornando-se cada vez mais virtual, volatizando-se essencialmente a imagem. Configurando um quadro que “provoca a estetização da realidade”, conforme afirma Luís Carlos Fridman (FRIDMAN, 1999). A internet, inegavelmente chegou mostrando força e impondo um modelo de relacionamento sem a necessidade de as pessoas se conhecerem, na mesma medida em que também trouxe uma linguagem mais fragmentada e escassa de historicidade, como atesta Fridman. As novas tecnologias, principalmente a TV, deles se aproveitaram na criação de novas e glamourizadas identidades, mas não o suficiente para eclipsar a força e o brilho dos provérbios.




    Quando se fala de origem e, notadamente de autoria, pode ser dito que quase todos os textos produzidos são de autoria desconhecida, como o provérbio português “A pressa é inimiga da perfeição”, ou conhecida, como a frase de Padre Cícero Romão Batista, considerado o santo do Nordeste - “Todo aquele que ensina é portador de luz para os que não sabem”. Seriam os provérbios, desse modo, instrumentos universais, pois devido ao fato de serem usados costumeiramente e cotidianamente, eles representam muitas vezes, uma síntese da cultura e veiculam significações e denotações que escapam aos axiomas próprios da linguagem que geram conexões de cadeias semióticas de toda natureza.




    No desenvolvimento das pesquisas foram vistas diversas outras definições, ademais das que já alinhamos. Todas chegam ao mesmo conteúdo, que podemos resumir, seguindo a linha de raciocínio do americano Archer Taylor, no seguinte enunciado: os provérbios são ditos populares (frases e expressões) que transmitem conhecimentos comuns sobre a vida. Os provérbios fazem sucesso, porque possuem moral e um sentido lógico. Muitos deles foram criados na antiguidade e estão relacionados a aspectos universais da vida. Por isso são utilizados com força até os dias atuais.




    Pimenta nos olhos alheios é refresco;




    Mulher de janela, nem costura nem panela;




    Filho de burro um dia dá coice;




    Sombra de pau não mata cobra;




    Pensando na morte da bezerra.
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    É difícil alguém ter a ousadia de afirmar que nunca usou uma expressão popular. Há quem use pouco e há aqueles que são usuários contumazes dos provérbios e expressões idiomáticas. São dignas de admiração a sabedoria que carregam e a sua propagação pelo mundo. São ditos no dia a dia e, muitas vezes, as pessoas que os falam sequer se apercebem que estão usando seculares e até milenares provérbios. Como o próprio nome revela, Ditado popular ou provérbio é uma expressão que através dos anos se mantém imutável, aplicando exemplos morais, filosóficos e religiosos. Os provérbios e os ditados populares constituem uma parte importante de cada cultura. Resistem, ao longo da história, a todos os esforços de escritores e historiadores de revelarem as suas origens, ainda que, pelo significado se possa intuir uma pista originaria, em alguns casos. O grande pesquisador e escritor Luís da Câmara Cascudo já dizia que: “os ditados populares sempre estiveram presentes ao longo de toda a História da humanidade”.




    Muitos estudiosos da cultura e linguistas, como Câmara Cascudo, pesquisaram e publicaram trabalhos sobre os provérbios. Alguns publicaram coletâneas de provérbios. O mais antigo que se tem notícia seria o Livro dos Provérbios, atribuído ao rei Salomão e parte integrante da Bíblia Sagrada. No Brasil, segundo a pesquisadora Ana Paula Gonçalves Santos6, Universidade Federal de Minas Gerais, o trabalho mais antigo seria possivelmente o livro de Perestrelo da Câmara: Provérbios, Adágios, Rifãos, Anexins, Sentenças Morais e Idiotismo da Língua Portuguesa, publicado no Rio de Janeiro em 1848. Ela também registra o trabalho de Archer Taylor, The Proverb, publicado em 1931 (Universidade da Califórnia, Berkeley), e considerado um marco na introdução ao campo paremiológico. Em 1996, Ana Maria de Moraes Sarmento VELLASCO publicou sua “Coletânea de provérbios e outras expressões populares brasileiras”, reunindo mais de três mil provérbios. Mas é o professor Jean Lauand (EDF-FEUSP), no seu trabalho Educação moral, mentalidade e linguagem, que nos dá a informação de que na Biblioteca Municipal Mário de Andrade (São Paulo) encontra-se um livro que é uma verdadeira raridade: um exemplar original do livro do “lecenciado prior Antonio Delicado, Adagios portuguezes reduzidos a lugares communs, Lisboa, Officina de Domingos Lopes Rosa, 1651”. A obra, segundo Lauand, recolhe cerca de 4000 provérbios, (a grande maioria, populares), “reduzidos a lugares communs”, isto é, agrupados em capítulos. (http://www.hottopos.com/vdletras4/jeans2.htm-ftn2)




    É certo que veio de Portugal a grande maioria dos nossos ditos populares ou provérbios. Sem dúvida, muitos deles aqui chegaram impregnados pela cultura árabe, já que os mouros7 dominaram por quase oito séculos a península Ibérica. É bem interessante que a estrutura dos provérbios não muda. Carregam uma estrutura simples, geralmente direta, ou seja, sujeito, predicado e complemento, e se assentam, quase sempre em uma dualidade adversa - ou ainda em cima do bem e do mal - ou complementar explicativa.




    Quem com ferro fere, com ferro será ferido;




    Filho de peixe, peixinho é;




    Lágrimas de herdeiros, risos sorrateiros;




    O bem soa, o mal voa.




    De acordo com Thais Marini SUCCI, no primoroso trabalho “Os provérbios relativos aos sete pecados capitais” (pag. 41, 2006), muitos provérbios têm como base os princípios do bem e do mal (maniqueísmo) e carregam uma ideologia, “por vezes, julgadora e moralizante, manifestando uma mentalidade machista, preconceituosa, conformista etc.”. Assim, podem incitar comportamentos e valores considerados positivos ou criticar comportamentos e valores negativos:




    Cada homem é o arquiteto de sua própria fortuna;




    Caminho começado é meio andado;




    Depois da batalha aparecem os valentes;




    Filho de burro não pode ser cavalo.




    Uma ideologia julgadora e moralizante também está presente em enunciados, bem como a diferença entre os sexos, o preconceito racial e sexual e não são privilégios de determinadas culturas.




    É necessário, neste caminho, refletir como se dá o funcionamento discursivo dos provérbios sobre o negro, sobretudo, não tomando limites nas estruturas linguísticas, mas considerando também “sua emergência nas mais variadas instâncias enunciativas e o modo como se materializam nos mais diversos gêneros discursivos”8. Assim, é válido recorrer até mesmo a correntes metodológicas de análise do discurso, que mobiliza conceitos de paráfrase e polissemia, segundo pesquisadora PHD em Linguística, Análise do discurso, Semiótica, Eni Orlandi (2001), e de aforização e hiperenunciação, proposto pelo professor emérito da Sorbonne, Dominique Maingueneau (2006 e 2011). É possível assim compreender, ou pelo menos tentar, como os provérbios racistas ainda circulam nas diversas instâncias de comunicação, mediante retomadas de enunciados parafraseados e aforizados. Eni Orlandi ressalta ainda que os enunciados produzidos por “sujeitos histórico-sociais fazem parte de processos discursivos, são carregados de memórias, evocam sentidos os mais variados possíveis, portanto, propensos a serem outros, a deslizarem para várias regiões do interdiscurso”. Por suas características, os enunciados sempre podem ser alcançados por gestos de interpretações esboçados por sujeitos. “Esses gestos podem ser parafrásticos ou polissêmicos. De acordo com E. Orlandi (2001, p.43), a paráfrase “é o reconhecimento (reprodução) do sentido dado pelo autor e a polissêmica se define pela atribuição de múltiplos sentidos dados ao texto [enunciado]”.




    Boa mulher nunca está ociosa;




    À conta dos ciganos, todos furtamos;




    Mulher, cachaça e bolacha, em toda parte se acha;




    Negro não é inteligente, é espevitado;




    Mulher ao volante, perigo constante;




    Do homem a praça e da mulher a casa;




    A mulher honrada sempre deve ser calada;




    A mulher bela faz de ti sentinela;




    Quem não tem padrinhos morre mouro;




    A judeu e a porco não metas no teu horto;




    De Espanha nem bom vento nem bom casamento;




    Alentejanos, algarvios e cães de caça é tudo da mesma raça; Ainda que negros, gente somos, alma temos.




    O cearense Leonardo Mota (morreu em 2 de janeiro de 1948), grande pesquisador e escritor do folclore, que deixou artigos e uma obra sobre a paremiologia - Adagiário Brasileiro, publicada pelos seus filhos Orlando e Moacir Mota, em 1982, comentava e falava em suas conferências sobre o estilo forte e racista dos cantadores num “desafio”. Se havia um desafio onde um cantador era negro e o outro cego, eles ressaltavam a deficiência do cego e eram racistas com os negros: Veja aporte de Leota:




    “O curioso é que os cantadores cegos também desferiam comentários racistas, mas como um cego pode ter preconceito de cor se ele não a enxerga? O racismo parece ser algo para além da visão, é uma realidade social duramente repassada também pela oralidade que ensina valores sociais e culturais, mas também difunde e acentua as distinções e barreiras sociais construídas ao longo da história. Os cantadores negros eram sempre atacados nos desafios exatamente no que concernia as questões raciais, e que, por isso mesmo, os cantadores negros demonstravam em suas poesias certa arrogância tentando superar o “desespero de uma raça secularmente amesquinhada” (MOTA, 1962, p.86).




    Como nos ditados populares, nas cantorias do sertão9, Mota chamava a atenção, ainda, que eram os “cantadores negros e cegos os que produziam os mais sensacionais desafios e poesias mais chistosas”. Os ataques eram ainda mais duros, registrava Mota, quando o desafio era travado com uma cantadora negra. Leonardo Mota, ainda no seu livro Cantadores (1921)10, reproduz o desafio entre a cantadora Chica Barroso e o cantador cearense Neco Martins, que lhe teria sido passado pelo também cantador Azulão, que fazia dupla com Cego Aderaldo:




    - A Barrosa se zangando lhe dá uma grande pisa,




    Daquelas de engrossá couro...




    Veja lá que ela lhe avisa! […]




    - Não me ameace de peia




    Que me faz ficá danada;




    Eu não sou sua cativa




    Nem também sua criada;




    Se continuá assim,




    Vê nêga desaforada...




    -Você pode se daná




    E ficá desaforada!




    Porém, se cantá comigo




    Com cantiga arrebatada,




    Tem sorte de tartaruga:




    Morre na beira virada! […]




    - Pisa medonha dou eu,




    Do cabelo se arrancá,




    De fofá couro do lombo,




    Do pescoço ao calcanhá...




    Minha pisa é venenosa




    Que não se pode curá...




    Cada tacada que eu dou




    Vejo pedaço avoá...




    - Barrosa, em carnificina




    Coisa pió eu te faço:




    Corto-te os pés pelas junta




    Sem encontrá embaraço;




    Corto as junta do joeio,




    Separo cada pedaço;




    Corto na junta das coxa,




    Desligo do espinhaço;




    Corto as mãos pelas munheca,




    Para o pescoço me passo;




    Tiro a cabeça do corpo,




    Retaio todo o cachaço;




    Bato com tudo no chão




    Até ficar em bagaço!...




    (MOTA, 1962, p.81-82).




    O folclore, a cantoria eram os campos preferidos por Leonardo Mota, mas não foi com menor zelo que tratou dos adágios, mesmo que não publicando em vida o seu livro, mas com produções previstas e artigos de jornais e em conferências. Nos seus estudos paremiológicos os modismos e adágios dos sertanejos foram os aspectos mais analisados. E ele não descartou o discurso de que “esses modismos e adágios eram fundamentais para a construção da Língua Nacional”.




    Para ele, a cultura estaria “em constante transformação”, como a linguagem, ou em evolução. Conforme aporte de Juliana Tália Ribeiro de Hollanda, no artigo Paremiologia, publicado no segundo tomo da Revista da Academia Cearense de Letras, em 1940, Leonardo Mota lembrava “que as expressões coletivas e proverbiais evoluem, isto é, que a sua forma definitiva custa a se fixar, dificultando assim que os paremiólogos a indigitem incontroversamente”.




    Mota tinha uma visão bem definida de cultura popular e não deixava de dizer que para estudar a poesia, canções da cultura sertaneja tinha de levar em conta a distinção entre cultura “verdadeiramente” popular, do popularesco e do popularizado:




    • popular é a poesia de autoria ignorada ou anônima e que o povo repete;




    • popularesca é a que é feita em estilo singelo, à maneira popular;




    • popularizada é a que logra divulgação extraordinária entre o povo e adoção cabal por parte do ‘mesmo’, apesar de ter sido, originariamente, de autoria desconhecida.




    Exemplificando:




    Popular é esta conhecidíssima quadrinha, cujo autor ninguém conhece:




    Quem disser que o amor não dói




    Desconhece amor, então,




    Queira bem e viva ausente,




    Vigie lá se dói ou não.




    Popularesca é esta outra de erudito poeta:




    É verdade e não parece,




    Mas é verdade patente:




    A gente nunca se esquece




    De quem se esquece da gente.




    Popularizada, afinal, é esta outra quadra, de Juvenal Galeno:




    Cajueiro pequenino,




    Carregadinho de flor,




    Eu também sou pequenino,




    Carregadinho de amor.




    (MOTA, 1928, p.194), cita de Juliana Tália Ribeiro de Hollanda.




    Dessa maneira, Mota defendia que o sertanejo “não faz cara feia” quando tem a oportunidade de comemorar algo “e cai na gandaia de com força”, pois, como dizia acertadamente o ditado: “tristezas não pagam dívidas”.




    03.1. DIFERENTES VOZES E DISTANCIAMENTO DO SUJEITO




    Agora voltando a tratar do provérbio, em sua variedade e versatilidade, vale explicar que se pode promover o dito popular de acordo com o contexto, assumindo papéis diferentes nas vozes diferentes que as pronunciam. (Reboul apud AMARAL, 1998). O provérbio “Deus dá o frio conforme o cobertor”, presente na música de Adoniran Barbosa, por exemplo, expressa uma ideologia de conformidade quando utilizada por um pobre, ou de egoísmo quando utilizada por um rico.




    Nos provérbios, que vamos dissecar mais seu conteúdo nos tópicos seguintes, há sempre um narrador implícito, que não assume a autoria do dizer, mas que firma, segundo alguns pesquisadores, incluindo Amaral e Succi, o efeito de distanciamento do sujeito, para que o enunciado possa parecer “enunciar-se sozinho” e para que a sabedoria seja dada como verdadeira e universal. Assim, firma-se a imagem de “intangibilidade do sujeito”. Essa imagem é favorecida pelo fato de os provérbios se fundarem numa relação de tempo estabelecida em função da concomitância do dito em relação ao momento do dizer. Vejamos o que diz DISCINI (2006, p. 169):




    “Um presente omnitemporal ou gnômico, utilizado para enunciar verdades eternas, ou que se pretendem como tais” (FIORIN apud DISCINI, 2006, p. 169). Há, então uma presentificação temporal, que não se limita a um ponto preciso, mas a um “um sempre implícito”. Em relação ao espaço, os provérbios apresentam relações do aqui (manifesto ou não) com o espaço do não-aqui (lá, acolá), bem como os espaços instaurados no enunciado, o “em algum lugar” ou o “nenhum lugar”.




    Para entender melhor o que diz a autora, vale ressaltar que esses espaços constituem o espaço diretamente relacionado ao lugar da enunciação (sistema enunciativo). Também se caracteriza pelo espaço de onde fala o narrador, que pode ser dado com o auxílio de instrumentos linguísticos, como o advérbio aqui, que simula um espaço idêntico ao da enunciação (DISCINI, 2006, p. 164):




    “Aqui se faz, aqui se paga”. “Além disso, tem-se discursivizado o espaço onde se passam os fatos, tal como: “Em fandango de galinha, barata não se mete”; “Em festa de formiga, não se elogia tamanduá”; “Em França como francês, em Roma como romano”. “Em rio que tem piranha, jacaré nada de costas”. Os destaques figurativos dizem respeito a pontos de referência espacial inscritos no enunciado, firmando posições determinadas para a ocorrência do narrado. Por isso, concretizam um determinado lugar. Nesse sentido, “tanto o que é dito como o sujeito do dizer pertencem ao todo e qualquer lugar.” (DISCINI, 2006, p. 164).




    A autora desce a detalhes para esclarecer que a indeterminação do espaço enunciativo contribui para a expansão da delimitação espacial, fortalecendo o efeito de verdades eternas e de todos os lugares. Exemplo: em “Casa de ferreiro, espeto de pau”. O espaço “casa de ferreiro” se aplica a “espaços contextuais diversificados em conformidade com a situação de enunciação”. Significa que a indicação de pessoa, de tempo, de espaço apresenta um sentido conotativo, com o intuito de educar, aconselhar, advertir o interlocutor nas diversas situações da vida cotidiana.




    
03.2. A CULTURA POPULAR




    Para entender bem os provérbios ou ditados populares é preciso saber um pouco o que significa “cultura popular” e o extenso mundo que ela abarca. Cultura popular, conforme a maioria dos pesquisadores, representa “um conjunto de saberes determinados pela interação dos indivíduos. Reúne elementos e tradições culturais que estão associados à linguagem popular e oral. No seu vasto campo, inclui o folclore, o artesanato, as músicas, as danças, as festas, o cordel, as parlendas e os provérbios, entre outros”.




    O Brasil tem um dos mais ricos folclores, que a maioria dos autores utilizam como sinônimo da cultura popular. Em sua composição entram o conjunto de lendas e mitos, que é preservado pela transmissão, principalmente de força oral, entre gerações e representa a herança cultural e social de um povo. Assim, podemos definir o folclore como um conjunto de mitos e lendas que as pessoas passam de geração para geração. Israel Foguel, no livro “Uma viagem através do folclore brasileiro”, afirma que muitos dos mitos e lendas nascem da pura imaginação das pessoas, principalmente dos moradores das regiões do interior do Brasil. Mas nem sempre tudo correu em “céu de brigadeiro”.




    As décadas de 20 e de 30 do século XX foram marcadas por profundas divergências, e, de uma forma ou de outra, o cearense Leonardo Mota, hoje não estudado nas escolas, esteve no meio delas. Somente após mais de uma década de ferrenhas críticas, o folclorismo deu indícios de sua reaceitação por parte dos intelectuais e elites culturais do país na década de 1940, havendo formação de grupos e instituições que trabalhariam a cultura popular num caráter não só nacional, mas institucional (NOGUEIRA, 2005). O folclore é tão importante é para a formação cultural do país que o cearense Humberto de Alencar Castelo Branco11 instituiu, através de decreto (56.747), o DIA DO FOLCLORE - 22 de agosto.




    Vale observar que o termo cultura é muito amplo e reúne “comportamentos, símbolos e práticas sociais. Trata-se, portanto, de um conjunto de fatores que compõe uma sociedade, por exemplo, saberes, crenças, costumes e tradições de determinado povo”. Como elementos integrantes da cultura popular destacam-se a literatura, música, teatro, dança, culinária, religião etc. Destacam os autores nacionais mais expressivos que, no caso brasileiro, a cultura popular agrega um conjunto de lendas, mitos e tradições do país, que estão calcados “na história e na miscigenação de culturas, das quais se destacam: o português, o africano e o índio. Alinhamos, a seguir, os itens mais importantes da nossa cultura popular nacional:




    Na literatura popular:




    • Literatura de Cordel




    • Advinhas




    • Provérbios




    • Parlendas




    • Lendas folclóricas




    Na música popular:




    • Músicas folclóricas




    • Cantiga de roda




    • Canções de ninar




    • Samba (o samba foi introduzido no Brasil no período colonial pelos escravos africanos. É resultado de um estilo que provém da fusão entre as culturas africana e brasileira. O Dia Nacional do Samba é 2 de dezembro).




    • Música sertaneja




    • Moda de viola




    • Bossa Nova. Tem origem no processo de industrialização no Brasil, no governo de Juscelino Kubitschek (1902-1976), com o lema “cinco anos em cinco”. Surge em 1958, com o lançamento do compacto de João Gilberto, contudo, o termo “Bossa” foi utilizado pela primeira vez numa canção composta por Noel Rosa, “Coisas Nossas” na década de 1930.




    • A MPB (Música Popular Brasileira) resulta de um conjunto de manifestações culturais de influência indígena, africana e europeia, mas o movimento MPB é uma referência à produção musical nacional desenvolvida após o golpe militar de 1964.




    Principais festas do folclore brasileiro:




    Em diferentes regiões do Brasil, alguns dos mitos e das lendas que compõem o folclore do país, deram origem às tradicionais festas populares que são realizadas tradicionalmente pelo país, em suas diferentes regiões.




    • Festa Junina - as festas juninas são uma tradição de origem portuguesa e muito comuns na região Nordeste do Brasil. São realizadas em comemoração aos três principais santos da quadra junina: Santo Antônio (13 de junho), São João (24 de junho) e São Pedro (29 de junho);




    • Folia de Reis – Igualmente de origem portuguesa, chegou ao Brasil durante o período de colonização. Esta celebração comemora a visita dos três reis magos ao menino Jesus após o seu nascimento, de acordo com os relatos bíblicos;




    • Carnaval – O entrudo, como é também conhecido, teve sua origem no Egito, com o objetivo de comemorar o sucesso nas colheitas. Foi para a Europa e chegou ao Brasil, depois, por meio dos portugueses. Trata-se de um período normalmente de três dias, anterior à Quarta-Feira de Cinzas. Período de bailes, festejos, desfiles, que são realizadas em todo o país;




    • Bumba-Meu-Boi – Festa que ocorre anualmente durante os meses de junho e julho. A festividade é uma das mais importante do estado do Maranhão desde o século XVIII. Nas últimas décadas, a cidade de Parintins, no estado do Amazonas, o Boi-Bumbá também tem grande destaque, com a disputa entre os bois Garantido e Caprichoso, desde 1965. O dia 30 de junho é o Dia Nacional do Bumba Meu Boi;




    • Círio de Nossa Senhora de Nazaré – É considerada uma das maiores procissões religiosas do mundo. o Círio de Nossa Senhora de Nazaré representa a devoção a Nossa Senhora de Nazaré, que teria se iniciado no século XVII, pelo Jesuítas. É realizada sempre no segundo domingo do mês de outubro, em Belém do Pará.




    Danças e ritmos:




    O folclore brasileiro é muito rico em ritmos, que representam a cultura de uma determinada região do país, com seus figurinos e cenários, acontecimentos do cotidiano, brincadeiras e muita animação nas músicas. Relacionamos alguns ritmos do folclore do Brasil:




    • Frevo (dança popular reconhecida como Patrimônio Cultural Imaterial da Humanidade pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) em 2007);




    • Quadrilha (tem origem na Inglaterra no século XIII. Mais tarde, foi incorporada e adaptada à cultura francesa - dança de salão. Chegou em Portugal e se popularizou no Brasil a partir do Século XIX, com a corte portuguesa, bem recebida pela nobreza. Só mais tarde conquistou o povo);




    • Maracatu (surgiu no estado de Pernambuco no século XVIII para manter viva a tradição da coroação do rei do congo após o fim da escravatura. O rei do congo foi uma figura que surgiu para administrar os escravos negros que foram trazidos para o Brasil. Seu surgimento foi incentivado pelos colonizadores);




    • Samba de roda - é uma herança do período da escravidão no Brasil, originalmente realizada em culto aos orixás e caboclos, no Recôncavo Baiano. Era muito apreciado no Rio de Janeiro, onde caiu no gosto nacional. O cavaquinho, a cuíca, o pandeiro, o chocalho, entre outros instrumentos de percussão são fundamentais para o samba de roda.




    • Ciranda – É natural do estado de Pernambuco. Dança típica das mulheres dos pescadores que esperavam que seus maridos voltassem do mar. Os cirandeiros formam uma grande roda, dançando em ritmo lento e marcando o passo com pisadas fortes no chão. A dança pode ser simples (dois passos para trás e dois para frente) ou coreografada;




    • Carimbó – Vem da região amazônica. Trata-se de um estilo de dança muito popular no estado do Pará. A sua composição é resultado da mistura de elementos culturais dos indígenas amazônicas, dos negros e dos portugueses. Os dançarinos usam um traje típico (tecidos coloridos, longos e com estampas florais) e dançam em círculo. Enquanto giram e simulam um constante cortejo entre ambos, os dançarinos podem bater palmas, bater os pés ou fazer outros movimentos corporais (como curvar o corpo enquanto marca o seu passo com um pé na frente do outro).




    Brincadeiras típicas:




    O rico folclore brasileira também, chega às crianças de todas as regiões com brincadeiras e jogos populares e tradicionais, que são passados, como as parêmias, passados de geração em geração. São brincadeiras folclóricas que fazer a animação das crianças e até de adultos, mas que também são comumente usadas como metodologia de aprendizado.




    • Soltar pipa – Pipa, arraia ou papagaio de papel, ou ainda conhecido como “empinar papagaio” ou “soltar rabiola”, a pipa é um objeto feito a partir de varetas e papel de ceda (ou plástico, em alguns casos). O objetivo é fazer a pipa levantar voo e controlar o objeto no céu, fazendo várias acrobacias divertidas e até competições, que são controladas através de uma linha;




    • Pega-pega – brincadeira bem conhecida, sobretudo no Nordeste, que precisa, no mínimo, de dois participantes. Existem muitas variantes do jogo, mas a mais conhecida é a seguinte: escolhe uma pessoa para ser o “pegador”. Os outros participantes devem correr e evitar serem tocados pelo “pegador”. Quem for pego passa a ser automaticamente o “pegador”, tendo que tocar em outra pessoa para transmitir a sua função. Outra versão diz que cada pessoa que for pega pelo “pegador” deve sair do jogo. O último participante que sobrar na brincadeira é o vencedor;




    • Esconde-esconde - outra brincadeira de grupo. Os participantes devem escolher uma para procurar enquanto as demais se escondem. A pessoa escolhida para procurar deve contar com os olhos fechados ou vendados, enquanto os demais participantes devem se esconder. Ao terminar de contar, A pessoa que vai procurar termina de contar e só então deve gritar: “quem se escondeu, se escondeu. Quem não se escondeu, lá vou eu!”. Quando encontrar alguém, a pessoa deve correr e bater no lugar onde a brincadeira começou (onde contou). Se a pessoa que estava escondida tocar primeiro no lugar inicial do jogo, então ela ganha e o “procurador” deve começar a procurar novamente. Este é uma versão, mas existem muitas outras;




    • Vaca-amarela – é também uma brincadeira de grupo. Antes de começar os participantes devem recitar o seguinte poema: “vaca amarela pulou a janela, quem falar come o cocô dela”. A partir desse momento todos devem ficar em silêncio, sem emitir nenhum tipo de som. Cada participante pode tentar provocar os demais, para que deem risada, por exemplo. O primeiro que falar perde a brincadeira;




    • Cabra-cega ou Cobra-cega - Um participante é vendado e deve tentar procurar os demais com os olhos fechados. A primeira pessoa que for tocada pela “cabra-cega” deve assumir essa posição, trocando de lugar com quem estava vendado;




    • Amarelinha – Este jogo precisa de uma preparação adrede. Deve ser feito no chão, normalmente com o uso giz, uma figura com 10 quadrados, intercalados entre um e dois (veja a imagem abaixo): Cada jogador deve atirar uma pedra para dentro do quadrado, em sequência. Atira no 1, depois no 2, 3, 4 e assim sucessivamente. O participante não pode pisar no quadrado onde está a pedra. Ou seja, se a pedra está no quadrado 4, a pessoa deve saltar do número 3 para o 5. Um detalhe muito importante: somente um pé deve pisar dentro de cada quadrado. Se pisar fora do quadrado ou com dois pés em um só número a pessoa “queima a amarelinha” e deve começar tudo desde o início. Quem consegui atingir o “Céu” primeiro, vence.




    • Boca de Forno - nesta brincadeira existem duas funções: o mestre e os súditos. Antes de começar os participantes devem recitar um breve poema.




    Mestre diz: “Boca de forno”




    Súditos dizem: “Forno”




    Mestre: “Jacarandá”




    Súditos: “Dá”




    Mestre: “Vão fazer tudo o que o mestre mandar?”




    Súditos: “Vamos”




    Mestre: “E se não fizer?”




    Súditos: “Leva bolo”




    A partir daí o mestre começa a desafiar os demais participantes a cumprir uma série de tarefas. O primeiro que finalizar a ordem do mestre ganha e os demais levam palmadas nas mãos (o conhecido “bolo”).




    • Corre Cotia – vem do Centro-Oeste. É uma brincadeira que une pega-pega com ciranda. Sentadas e em roda, as crianças cantam a canção tema da brincadeira enquanto uma anda em círculo, com um lenço ou outro objeto na mão.




    Corre cotia, na casa da tia




    Corre cipó, na casa da vó




    Lencinho na mão caiu no chão




    Moça bonita do meu coração




    Posso jogar? Não!




    Ninguém vai olhar? Não!




    Joguei!




    Terminada a música, quem está na roda fecha os olhos, enquanto o jogador que está em pé coloca, disfarçadamente, o lenço atrás de alguém. Quando a criança percebe o lenço atrás dela, deve se levantar e correr atrás de quem o colocou atrás dela, que deve tentar ocupar o lugar vazio. Se ele for apanhado, deve continuar com a tarefa de esconder o lenço.




    • Pular corda - com uma ou duas cordas, duas crianças as balançam ou rodam, enquanto as outras pulam, seja uma ou várias por vez. Quem pisar na corda sai do jogo. Cantigas e outras músicas populares também podem fazer parte da atividade.




    Há muitas outras brincadeiras no rico folclore brasileiro:




    o Cabo de guerra




    o Cabra cega




    o Gato-mia




    o Passa anel




    o Adoleta




    o Pião




    o Forca




    o Bolinha de gude




    Muito importante que a nossa cultura popular seja mantida. A tecnologia (sobretudo a Internet) que hoje vivenciamos tem afetado as práticas das tradições mais caras, mas não a ponto de olvidá-las por completo. O que nos cerceia, nos atos e brincadeiras, cuida de manter os registros históricos. As brincadeiras folclóricas não envelhecem. Sobrevivem no tempo, passando de geração em geração, e são importantes elementos de nossa cultura, presentes até hoje na vida das crianças em todo o país. Mesmo com modificações e variações regionais, as brincadeiras folclóricas continuam muito populares. Além de divertirem as crianças, os jogos tradicionais também podem ser trabalhados de forma didática dentro e fora da sala da aula e até nos arquivos e mídias.




    03.3. ALGUMAS CARACTERÍSTICAS




    AS PARLENDAS:




    Para facilitar o entendimento, falaremos um pouco de alguns itens da literatura popular, do folclore e das lendas. As parlendas, pouco conhecidas e, por isso mesmo, menos famosas, são igualmente transmitidas oralmente de geração em geração. Não possuem, portanto, um autor específico. Conforme os dicionaristas, de origem latina a palavra “parlenda” é do verbo “Parlare” que significa falar, conversar. As parlendas são conhecidas em Portugal como “cantilenas ou lengalengas”. Um tipo de parlenda muito conhecido é o trava-línguas. São textos que utilizam palavras ou sons muito próximos, juntos e que quando dito de maneira rápida são difíceis de pronunciar: “Num ninho de mafagafos há sete mafagafinhos, quando a mafagafa gafa, gafam os sete mafagafinhos”.




    Veja outro exemplo de parlendas, que também utilizam os provérbios:




    Corre cutia, na casa da tia.




    Corre cipó, na casa da avó.




    Lencinho na mão, caiu no chão.




    Moça bonita, do meu coração ...




    Um, dois, três!




    Dedo mindinho,




    Seu vizinho,




    Pai de todos,




    Fura bolo,




    Mata piolho”.




    Batatinha quando nasce




    se esparrama pelo chão.




    Menininha quando dorme




    põe a mão no coração.




    Chuva e sol, casamento




    de espanhol.




    Sol e chuva, casamento




    de viúva.




    Meio dia,




    Panela no fogo,




    Barriga vazia.




    Macaco torrado,




    Que vem da Bahia,




    Fazendo careta,




    Pra dona Sofia.




    Uni, duni, tê,




    Salamê, minguê,




    Um sorvete colorê,




    O escolhido foi você!




    Quem cochicha,




    O rabo espicha,




    Come pão




    Com lagartixa.




    Enganei um bobo




    Na casca do ovo!




    Um, dois, feijão com arroz,




    Três, quatro, feijão no prato,




    Cinco, seis, falar inglês,




    Sete, oito, comer biscoito,




    Nove, dez, comer pastéis.




    Amanhã é domingo, pé de cachimbo.




    O cachimbo é de ouro, bate no touro.




    O touro é valente, bate na gente.




    A gente é fraco, cai no buraco.




    O buraco é fundo, acabou-se o mundo.




    AS LENDAS FOLCLÓRICAS




    Representam um conjunto de estórias e contos narrados pelo povo, que são transmitidas de geração em geração por meio da oralidade. Principais lendas e personagens do folclore brasileiro:




    SACI-PERERÊ - nome de origem tupi-guarani, é uma das lendas brasileiras mais conhecidas. O Saci-pererê é um personagem travesso. Que fuma cachimbo, só tem uma perna e carrega uma carapuça vermelha que lhe concede poderes mágicos, que se diverte fazendo brincadeiras com os animais e com as pessoas. Suas principais travessuras, conforme é narrado, são fazer tranças no rabo dos animais durante a noite, esconder objetos, assobiar de maneira muito estridente para assustar os viajantes, trocar o recipiente de sal pelo de açúcar e distrair as cozinheiras para elas queimarem a comida.




    CURUPIRA - é a representação de um menino ou anão, forte e ágil, com cabelos vermelhos e pés virados para trás. A origem do nome é tupi-guarani e significa “corpo de menino”. Assim, ao caminhar, o curupira consegue enganar alguém que pretenda segui-lo olhando para suas pegadas. O perseguidor pensará sempre que ele foi na direção contrária. CURUPIRA é um personagem mau, que aparece sempre associado a casos de violência, abusos sexuais, rapto de crianças e horror psicológico. Capaz de enfeitiçar as crianças, o CURUPIRA as raptava e somente depois de sete anos elas eram devolvidas aos pais. Por isso, ele ficou conhecido como o mau espírito, disposto a assombrar as noites dos índios e dos bandeirantes. A lenda descreve o CURUPIRA, por volta do século XVI, através dos jesuítas, como o “demônio que persegue os índios”. Ao contrário do Saci, o Curupira é considerado uma entidade maléfica, capaz de fazer mal às pessoas e, por essa razão, sempre foi muito temido pelos índios. É parte do folclore que a pessoa para não ser alvo do CURUPIRA deve oferecer cachaça de cana de açúcar ou tabaco, pois a criatura supostamente gosta muito de fumar e beber. Também é aconselhável amarrar um cipó e esconder bem uma das pontas, uma vez que o Curupira também é descrito como dono de uma curiosidade surpreendente. Desta forma, a criatura passaria muito tempo entretida com o cipó e esqueceria de atormentar a pessoa que se aventura pela floresta.




    CAIPORA – A Caipora é muitas vezes confundida com o CURUPIRA, mas a confusão é relativa a alguns traços comuns, pois é descrita como tendo a pele escura, coberta de pelos vermelhos. A CAIPORA, no entanto, não tem os pés viradas para trás, como o primo CURUPIRA e costuma de se deslocar montada em um porco-do-mato. A sua lenda é muito comum na região amazônica, sendo seu nome originário a partir do tupi-guarani caapora, que significa “habitante do mato”. Como é comum a diversos outros personagens folclóricos da região amazônica, a CAIPORA também protege as florestas, atacando qualquer pessoa que desrespeite o seu espaço. A lenda narra anda que ela tem poderes especiais relacionados com a natureza, como controlar ou ressuscitar animais. Quando atua na proteção do seu ecossistema, costuma fazer armadilhas e colocar pistas falsas para que os caçadores se percam. Conta ainda a lenda que a CAIPORA atua mais intensamente de sexta a domingo e nos feriados e dias santos e descrita como uma entidade traiçoeira, mitológica e canibal, pois se alimentaria de suas vítimas capturadas. Assim, deixar presentes para ela, como o fumo de corda, é uma boa atitude. Há algumas diferenças na descrição da CAIPORA, que teria o corpo verde em outras regiões, podendo também ser considerada como sinônimo de Curupira, porque ambos seriam criatura.




    MULA SEM CABEÇA – Mais comum é a versão de que a Mula sem cabeça se revela quando uma mulher namora um padre. Existem outras versões, porém apenas mais uma delas vale mencionar: conta-se que, se uma mulher dormisse com o namorado antes do casamento, ela poderia ser enfeitiçada e virar uma mula sem cabeça. As duas versões deixam explícitos os objetivos moral e religioso. A lenda da MULA SEM CABEÇA, um personagem dos mais conhecidos do folclore brasileiro, conta a história de uma burrinha de cor preta ou marrom, que em lugar da cabeça tem uma tocha de fogo. A burrinha possui ferraduras de aço ou prata e relincha tão alto que se ouve a muitos metros de distância. Também é comum ouvir o animal soluçando como um ser humano.




    Diz-se que a mula costuma correr pelas matas e campos assustando pessoas e animais. Trata-se de uma história que provavelmente teve sua origem nos povos da Península Ibérica e foi trazida para a América pelos portugueses e espanhóis. No Brasil, se espalhou pela área rural, pela zona canavieira do Nordeste e pelo interior do Sudeste do país. No folclore mexicano, a lenda da mula sem cabeça é conhecida como Malora. Na Argentina, ficou conhecida com o nome de Almamula, podendo também ser chamada de Mula Ánima, Tatá Cuñá ou Mula Frailera.




    LOBISOMEM - tem origem europeia. Ela retrata um monstro violento com formas humanas e de lobo, que se alimenta de sangue. Acredita-se que quando uma mulher tem sete filhas e o oitavo filho é homem, esse último provavelmente será um Lobisomem;




    BOITATÁ - é uma lenda folclórica conhecida em outras regiões do Brasil pelos nomes Baitatá, Biatatá, Bitatá e Batatão. Na língua indígena Tupi-Guarani significa “cobra de fogo”. Esse personagem folclórico é representado por uma grande serpente de fogo que protege os animais e as matas;




    LENDA DA CUCA - de origem portuguesa, está associada muitas vezes com o “bicho papão”. Ela é uma personagem muito temida pelas crianças, uma velha feia e malvada com cara de jacaré que raramente dorme. Conta a lenda que a CUCA gosta de sequestrar e comer as crianças que desobedecem aos seus pais. Por isso, é comum na cultura popular brasileira contar histórias sobre a Cuca para “forçar” as crianças a se comportarem, como aparece como exemplo a conhecida canção de ninar:




    “Nana neném que a Cuca vem pegar, papai foi pra roça, mamãe foi trabalhar.”




    No folclore, a lenda aparece como tendo origem em um ser mitológico conhecido entre os povos da Península Ibérica (Portugal e Espanha): a Coca. Ser descrito como um dragão que comia crianças desobedientes. A história ainda dizia que a criatura ficava constantemente no telhado das casas, espreitando as ações dos jovens mal-educados.




    O NEGRINHO DO PASTOREIO - tem origem afro-cristã e pertence ao folclore do sul do país. A lenda surgiu em meados do século XIX e é contada por diversos pesquisadores e escritores como tendo origem a partir da história de um menino escravo que recebeu um milagre de Nossa Senhora por ser um inocente que sofreu com castigos de um fazendeiro. Duas versões são contadas. Num determinado dia, o senhor pediu ao negrinho que cuidasse de alguns cavalos, porém um deles acabou fugindo.




    Em outra versão da lenda, o fazendeiro foi avisado por seu filho sádico que o negrinho, responsável por cuidar de 30 cavalos, deixou um deles fugir. Isso porque ele estava muito cansado e decidiu dormir. O senhor, então, resolveu castigar o garoto com muitas chibatadas e, além disso, lança-o num formigueiro. Perto da morte, o fazendeiro resolve deixar o garoto ali no formigueiro. No dia seguinte, certo de que já estava morto, o próprio fazendeiro se depara com o garoto e fica perplexo, pois a criança não apresentava nenhum ferimento e, ademais disso, ele estava montado no cavalo perdido, e ao seu lado, estava a Virgem Maria. Ainda hoje, sobretudo na região sul do país, ainda se fala que se algum objeto está perdido, o Negrinho do Pastoreio pode ajudar a encontrá-lo. Basta acender uma vela perto de um formigueiro e pedir com muita fé que objeto reaparecerá.




    A LENDA DO BOTO COR-DE-ROSA – ou simplesmente a LENDA DO BOTO tem origem indígena, na região amazônica, Norte do País, e faz parte do folclore brasileiro. O BOTO, normalmente “aparece” nas festividades de junho, nas chamadas festas juninas (Santo Antônio, São João e São Pedro). Ele “chega”, preferencialmente nas noites de lua cheia, vestido de branco e com um grande chapéu, para esconder suas narinas, pois sua transformação não ocorre totalmente. Belo e elegante, de estilo comunicativo, o BOTO escolhe a moça solteira mais bonita da festa e a leva para o fundo do rio. Lá a engravida e depois a abandona.




    A Lenda do Boto, ainda nos dias atuais, especialmente nas regiões mais remotas do Norte, é utilizada, muitas vezes, para justificar uma gravidez fora do casamento. E ainda se escuta dizer que “a criança é filho do boto” quando é filho de pai desconhecido. Também Já faz parte das festas o teste de confirmação de identidade, quando os homens são convidados a retirar seus chapéus para a prova que não têm narinas alargadas, ou seja, que não são botos. Na cultura popular amazônica, ainda se crê que a pessoa que comer a carne de boto ficará louca e enfeitiçada. Em 2017, com 172 capítulos, a rede Globo exibiu a novela “A Força do Querer, de autoria de Glória Perez, que abordou a lenda do boto;




    IARA - É representada por uma sereia belíssima que atrai os pescadores com suas doces canções a fim de matá-los. Apesar de ser originária dessa região, a Lenda da Iara é conhecida em todo Brasil. Iara ou Yara, do indígena Iuara, significa “aquela que mora nas águas”. É uma sereia (metade mulher, metade peixe) que vive nas águas amazônicas. Muitas vezes, a figura de Iara é confundida com o orixá africano Iemanjá, a rainha do mar.




    Reconstituindo a origem da lenda, é dito que IARA era uma jovem, bela e corajosa guerreira, que foi atacada pelos irmãos, que queriam vê-la morte, possuídos pela inveja. No combate, como boa guerreira, IARA consegue inverter a situação e mata seus irmãos. Como do pai, pajé da tribo, Iara foge, mas é encontrada pelo pai, que a pune lançando-a no rio. Os peixes decidem salvá-la e a transformam em sereia. Desde então, Iara habita os rios amazônicos, atraindo homens e levando-os ao fundo do rio, onde morrem afogados.




    ALAMOA - é uma lenda folclórica feminina que tem origem nas praias da ilha de Fernando de Noronha, ainda que faça parte do folclore das mulheres sedutoras que perseguem os homens como as sereias e iaras. Conta a lenda que Alamoa é uma linda mulher branca, de cabelos loiros e alta que mora no Pico, localizada no morro de mesmo nome, com 323 metros de altura. O que se diz é que ela, em noites escuras, sai nua para seduzir os homens que cruzam no seu caminho. Depois de os leva ao Pico, Alamoa se transforma numa caveira e aprisiona o infeliz que a acompanhou. Outras versões comentam que ela os joga do penhasco do Pico. Relata a lenda que o único modo de quebrar a magia da Alamoa é a luz dos raios, pois ela os teme e tem que fugir de volta para sua escura caverna.




    Estudiosos da área afirmam que a história da Alamoa teria chegado com as invasões holandesas por conta do seu aspecto. Apesar da origem da palavra (“Alamoa” ou “alemão” são corruptelas do feminino da palavra “alemão”) não há nenhuma comprovação.




    Muitas outras lendas infestam o mundo folclórico brasileiro: Acutipupu, Açaí, Mãe-de-Ouro, Bicho-papão, Vitória Régia, Caipora, Papafigo, Mandioca, Barba Ruiva, Jurupari.




    BOIUNA – Segundo os dicionaristas, um mito indígena do Amazonas ou a Senhora das Águas. Pode ser também “navio mal-assombrado” ou “cobra grande = Sucuri”. A lenda diz que a BOIUNA é uma serpente de cor escura e pele brilhante. Trata-se de um animal é tão grande que é capaz de afundar embarcações. Dizem que este ser tem o poder de provocar ilusões e de se transformar em uma mulher. Quando a BOIUNA fica velho ele vai procurar por alimento na terra. Como não consegue caçar em um ambiente que não está acostumado, as histórias contam que o Boiuna recebe a ajuda de uma centopeia que tem incríveis cinco metros de comprimento.




    03.4. A FÁBULA




    Pelo entremeado que carrega com o provérbio, é uma obrigação abordar a FÁBULA, uma narrativa figurada em que os personagens são geralmente animais que possuem características humanas como falas, costumes, entre outras. A palavra vem do latim (advém do verbo “fabulare” - falar), que é igual a “história, jogo, narrativa”. Os dicionaristas dão outros significados: “apólogo, conto alegórico geralmente em versos; tem como personagens quase sempre animais e como objetivo uma lição de moral”. No sentido figurado, pode ser “qualquer narrativa inverossímil, imaginária ou mitológica”. Pode ser ainda “mentira, ilusão, objeto de zombaria ou desdém: a promessa foi uma fábula”. Na gíria, aparece como “grande quantidade, quantia”. Em resumo, é um texto narrativo alegórico e curto, escrito em prosa ou verso, no qual as personagens são geralmente animais com características humanas e apresentam um ensinamento, uma lição moral para o homem. Conta-se que, como as fábulas criticavam usos, costumes e até pessoas, os autores usavam os animais como personagens para fugir de alguma possível perseguição.




    Mesmo sem a pretensão de intelectualizar o assunto, que não é nosso foco, vale dizer que alguns pesquisadores buscaram o aprofundamento do estudo da fábula, estranhando a diminuta produção no campo. Foi o professor de literatura da USP de descendência libanesa, Massaud Moisés, autor de vários e importantes livros, como “A Criação Literária”, que identificou o motivo de os críticos pouca importância conferirem ao tema: “Tanto da poesia como da prosa ficam excluídas as manifestações híbridas ou paraliterárias como o teatro, a poesia didática, o jornalismo, a oratória, o apólogo, a fábula, a crônica, etc.”12. A fábula é uma forma híbrida na forma e no conteúdo, tanto pode ser poesia como prosa, que tem origem na tradição oral e é encontrada quase em todas as culturas humanas e em todos os períodos da história. Trata-se, ainda abordando seu formato, de uma pequena narrativa que serve para ilustrar algum vício ou alguma virtude, terminando com uma lição de moral (moral da história). Na primeira parte, quando aparece a narração propriamente dita, vem em forma de um texto figurativo, em que os personagens são animais, homens etc. A segunda parte é a moral, um texto temático, que reitera o significado da narração e indica a leitura que se deve fazer.




    A fábula, por muitos séculos e ainda hoje, exerce um papel de singular importância como suporte didático na transmissão de conhecimentos relacionados à moral e aos bons costumes. A história traz, segundo escrevem os pesquisadores, que o gênero narrativo surgiu no Oriente e foi especialmente desenvolvida pelo escravo Esopo, que viveu no século V a.C., na Grécia. Nos aportes sobre a fábula, aparecem o desenvolvimento do gênero em três períodos: 1) fábulas orientais, quando a moralidade era parte fundamental; 2) quando se caracteriza pelas inovações do fabulista latino Fedro; 3) um período em que a fábula inclui todos os fabulistas modernos, destacando-se Jean de La Fontaine, considerado o pai da fábula moderna.




    Os estudiosos do tema definem como características gerais das fábulas a narrativa alegórica em prosa ou verso; o comportamento antropomórfico (de forma semelhante ao homem) dos animais; a apresentação dos aspectos, virtudes, qualidades e defeitos do caráter do homem, através do comportamento dos animais; e uma temática bastante variada como, por exemplo, a vitória da inteligência sobre a força, a derrota dos orgulhosos etc. E, como um gênero transmitido oralmente, podem aparecer várias versões de uma mesma história. É também uma característica marcante a formação de “personagens tipo”. Cada animal simboliza algum aspecto ou qualidade do homem como, por exemplo, o leão representa a força; a raposa, a astúcia; a formiga, o trabalho...
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